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RELATÓRIO PARCIAL E REPRESENTarAr» ' Fa " "' !5,6s5í5 

REPRESENTAÇÃO por MEDIDAS CAUTELARES 


fW^w-° Po,lc,al n.° 12-0233/2008 

Procedimento Criminal Diverso n,° 2007,61.81.010.208-7 


Meritíssimo Juiz Federal 


comunicações de Camadas ^ ^ * 

internet do range de IP da empresa OPPOrÍliNITY ' ele, °" lca e ™ Protocolo de 
VALORES MOBILIÁRIOS, cuio registro „ ! DIS ™BUIDORA DE TlTULOS E 

OPPORTUNiTY, que ao iongõ deSes' 2 ™^ “™ GRUP ° 

quadrilha, evasão de divisas, lavagem de dinhetn „ a C " res de forma Ç âo * 

Sivpos distintos, mas in.edigados para come m 0 af ^ P ° r parta * ** 

cnminosa de DANIEL VALENTE DANTAS . NAjZbVZha* 

-os apenas no deter"«« «*> de investigação 
do grupo comandado por Daniel ^^"^-porprt 

comandado por Na ji Nahas. 9 m de capitais” por parte do grupo 
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1 - PREMISSA 

A coleta de dados nos procedimentos instaurados nos anos de 
2006 e 2007 é desdobramento do festejado caso “MENSALÃO”, cujo instrumento encontra-se 
em trâmite no Supremo Tribunal Federal, figurando como Relator o Excelentíssimo Senhor 
Ministro Joaquim Barbosa que - com invulgar inteligência - atendendo uma manifestação do 
Procurador-Geral Antônio Fernando, nos autos do procedimento 2245/2005, datada de 
04/05/2006, decidiu pelo encaminhamento às Procuradorias da República dos Estados 
correspondentes, a documentação relativa a fatos referentes à ocorrência de crimes praticados 
por pessoas sem foro por prerrogativa de função. 

1-2. O expediente acompanhado de documentos originou o processo 

n° 2006.61.81.007302-2, em trâmite perante a 2 a Vara Criminal Federal em São Paulo, os quais 
identificam pessoas físicas e jurídicas que possivelmente tenham se beneficiados do esquema 
montado por empresas de publicidade controladas pelo atual acusado na Suprema Corte, 
chamado MARCOS VALÉRIO, para intermediar e desviar recursos públicos em proveito próprio 
e de terceiros, entre os quais figuram até parlamentares e ex-Ministros de Estado. 

1-3. Com intuito de dar seguimento e apurar as ligações do referido 

esquema do "valerioduto” no Estado de São Paulo, tomando por base o conteúdo das 
informações e documentos que ali contém, a representante do Ministério Público Federal 
postulou, em 28/06/2006, informando que havia chegado ao seu conhecimento que, nos autos 
do processo n° 2004.61.81.001452-5, que se encontrava apreendido o HD do BANCO 
OPPORTUNITY e este material estava sob guarda e custódia da Polícia Federal. 

1-4. Sustentou ainda, que em virtude da publicidade dada ao caso, 

qualquer outra medida para colher elementos de prova seria inócua, restando, todavia, 
preservado o HD, sob a custódia da Polícia Federal. O que sobremaneira resultaram nos 
seguintes pedidos: a) expedição de ordem para execução de duas cópias autenticadas 
dos dados contidos no HD, com o encaminhamento de uma ao Procurador-Geral da 
República, para ajudar nas investigações por ele conduzidas, e outra para ser periciada pela 
Polícia Federal em São Paulo; b) autorização para realização de perícia a ser realizada pela 
Polícia Federal. O pedido foi integralmente deferido pela douta Juíza da Segunda Vara 
Federal Criminal de São Paulo. 
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cinco discos rígidos -P~nS^^ 

retificação da autorização concerna « , . , , . "ORTUNITY, foi solicitada a 

pelo Ministério Público Federal procedendo 6 end ° i u<taalm ente e cumprida a diligência 
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tombado o feito sob o 2007.61.81.001285-2. 103 Federal ' sendo 
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‘ ‘ , Em outra rs Presentação distribuída por dependência a n .. a i 
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DISTRIBUIDORA DE TlTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, a ser realizada direlamente pelo 
Departamento de Polícia Federal, a utilização da ação controlada, inclusive com o uso de 
técnicas de obtenção de provas disponíveis consistentes em vigilância (pessoal ou eletrônica) 

fotografia, filmagens e georastreamento, e a decretação do segredo de justiça. O pedido foi 
integralmente deferido (fls. 09/15). 


Em j ulho de 2007 - a Autoridade Policial representou pela quebra do sigilo 
de dados e interceptação das comunicações telefônicas. O pedido foi deferido judicialmente e 

os autos foram dislribuidos por dependência ao processo 2007.61.81.01285-2 e receberam o 
número 2007.61.81.010208-7. 


2 ' 4 ' A estrat égia na investigação seria obter dados novos, que pudessem 

complementar as informações contidas no HD que eram, no máximo, até o ano de sua 
apreensão (2004), priorizando a busca de indícios do delito de gestão fraudulenta. 

2 ' 5- Como P rev isto, o cruzamento das informações do HD com os dados 

coletados nas interceptações telefônica e telemática apontou para a existência de uma grande 
organização criminosa, comandada por DANIEL VALENTE DANTAS, que pautava suas ações 

ilícitas de acordo com planos e metas traçados no passado (conforme tabela encontrada no 
HD). 


A contar deste ponto iniciamos uma análise minuciosa dos dados 
contidos naquelas cópias e devido ao volume de informações, da ordem de 120 Gb, passamos 
então a priorizar a busca de indícios de condutas que apontassem crimes de “gestão 
fraudulenta”, aliado a esta estratégia e considerando que o conteúdo revelavam documentos 
até o ano de 2004, entendemos por bem interceptar os e mail atualizados do Banco 
Opportunity e posteriormente a necessidade de interceptar ligações telefônicas de algumas 
pessoas que figurassem no vértice da organização ou aquelas que diretamente participaram de 
alguma operação financeira suspeita ligadas ao grupo, para o fim de cruzar a informações do 
passado com as do presente. 

^’ 7, P ara a equipe de analistas, bem como o signatário desta, não 

ficaram surpresos quando começaram a surgir resultados que convergiam para fatos 
criminosos dos mais diversos apontados tanto nos arquivos de 2004 quanto nos dados 
coletados nas interceptações, mas, sobretudo apontavam que uma grande organização 
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absurdo de progZr^ C as Tal ^Tcl "° CU ™'° do 

arquivos das cópias que analisamos - bem “ ™ ' “* qUe “™s nos 

cnmmosos, mormente quando participou no passado^ *" aCelerado os seus Pretos 
estatais, arrematando em leilão p úb | ico com 1TTT ' PnVafeaçâo 1de '“"Pn*as 

financiamento do BNDES ou de recursos pnVados^e on^én^duvidosa. r6CUrS ° S «*- d e 

contidos no HD do Opportunitíqu^TaWdÍe de^lf' 0 r* *" arqulV ° s 
investigação identificamos laços históricos entre os dois cepos ^ PreSe "' e 

bem como a interligação entre ambos surainHn 3 38 6 Najl Nahas - 

comandada pelo segundo e interligando-se com dT ° r9anizaçã0 cri 'minosa 

financeiros e lavagem de dinheiro. d Pnmeir °’ para prática de crimes 

se uma infinidade de empieT^^ Por D.DANTAS formaram- 

na sua totalidade são empresas de “fachada" “laranja" e ooe ^ C ° nSequencia as suas a <?ões, 
"(estas de ferro", a exemplo do que encontramos ^ P ° rsupostos P r epostos ou 

demonstrativo em anexo. 00 H ° 6 nas interce Ptações, conforme 

2 . 10 . p 

NAHAS, intediga.se com a SXtSiS P ° f N ' 

desv,ar recursos públicos a exemplo do que possivelm.nf ’ Pr ° jetos para 

ser apurada em instrumento separado o mpc m *, ocorreu na unificação das teles, a 
receber informações privilegiadas, aplicando em nn . dando 0 mercad ° <*e capiíais ao 
atividades para fechar alguns negócios em I ” * terCaros ' *■ vottando também suas 
Para (ant0 ^™ * -das 

«ARCO HRNEST MATALON, LUCIO BOLONHA FUNARô É mZ “"■* ENR ' QUE ' 

identificados no monitoramento das ligagões telefónicas Zo^Z ^ 

púbücos que a organização criminosa, em espiai NNAHAsTrc" 05 T '^ * reCU,S0S 
dinheiro, possivelmente desviado da Prefeitura a -a a' T ° desS " a,ári ° final do 

CELSO PiTTA, que aparece em Z ^ ^ ° e " Sd 

vanas situações de vigilância e monitoramento eletrônico 
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recebendo dinheiro, ora em dólar, ora em reais, se servindo da 
pelos referidos operadores e doleiros. 


estrutura criminosa montada 


f No passad0 ' coincidentemente este signatário investigou, indiciou 

e ao final pediu a prisão preventiva do ex-prefeito da cidade de São Paulo PAULO SALIM 
MALUF e seu filho FLAVIO MALUF e também do ex-prefeito CELSO PITTA - IPL 12 -0075/02 
- Proc.2002.61.81.006073-3 que tramitou na Segunda Vara Criminal Federal - por entender 
que estavam presentes os requisitos autorizativos da medida e a continuidade das ações na 
oportumdade de evitar que os mesmos usufruíssem dos recursos saqueados impunemente da 
cidade de São Paulo, mas naquela ocasião a Justiça Federal, entendeu tão somente pela 
excepcional medida de restrição da liberdade aos primeiro e segundo investigados (atuais 
acusados em processo criminal em andamento) e negou-se ao terceiro. É de se registrar que o 
investigado NAJI NAHAS é citado em vários autos de declaração dos envolvidos como figura 

que fazia parte do esquema de desvio de recursos da cidade de São Paulo nas duas qestões 
PAULO MALUF e CELSO PITTA. y 


2 ' 13 '. Agora o que estamos assistindo é um festival de pagamentos e 

recebimentos de recursos sem origem por parte dos investigados investigados N. NAHAS e 
CELSO PITTA, que ludo indica ser recursos desviados quando da sua gestão como prefeito da 
cidade de Sao Paulo, e, sem pudor nenhum chega até a ironizar alguns recebimentos Enfim 
como diz um velho ditado "O TEMPO É O SENHOR DA RAZAo “ é chegou a vez dos 
munícipes paulistanos vê restituído parte dos recursos saqueados e evitar que mais uma vez 
se de chances aos saqueadores, ora investigados, de gozar com dinheiro do "grande assalto" 

ri,„„ COfreS PÚbliC ° S ' traVeSBd0 d6 mandato governamental 

(1181219999 20070803121556 1 5701 2?5wm/l 


3. DA AUTORIA e MATERIALIDADE - crimes contra o 

Sistema Financeiro Nacional e Lavagem de capitais. 

3 ' 1 '. No trabal110 de análise Oos dados contidos no HD do Banco Opportunity 

e na vigilância eletrônica dos alvos, encontramos autoria e materialidade suficiente para 
justificar os indícios de prática de crimes contra o Sistema Financeiro Nacional e l avagem de 
dinheiro Mas como sustentamos anteriormente para a organização criminosa comandada por 
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D DANTAS inHiror ■ . ■ Jfl-OW-Fone/Fax ( 1 1)3616.5545 

Opportunity e outrasIipres^°igIÍI™l! ) S jl “ 3 fa “* " a "*> *> Banco 

organograma de elos ■ dJaT^Z^e maT^' ^ àUdi ° S ' ,ranscri Çôes, 
entendimento por parte das autoridades afetas ao ™ ard "° sas ' ***am o 

partes e defensores. abalho ,n ''eshgativo e futuramente até das 

Opportunity, por decisl” forTol^T *** "» HD do Banco 

Receita Federal, a Pm de compartimentar oTabl ° Ce " ,ral do Brasil • 

informações entre as instituições contribuiram « h * Celendade " a <"** de 
investigação. * COm " bU ' ram ^maneira nesse primeiro estágio de 

3 4 

dados, inclusive levando em consideração' o elevÜ ° ,rabalb ° da anállse e cruzamento de 
abetes a presente ^ «*. 

irregularidades em movimentação bancária eTnL T ^ " 1 ° mem ° de s “ a Pe«a 

ao «SCO federa, ou ate declarai de form a dl!T T*". “ *» nâ ° <»«*» 
de algumas empresas. S COm a l usfar o controle acionário 


DAS ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS 


" Cada um d9 nós é responsável 
Por tudo diante de todos.” - 
Oostoiévski 


Tribunais, não se chegou a um consenso arnsD^f meSm ° d ° S decisum dos 
especial o sua forma conceituai. Diante deste Íl T* "° r9anÍZaçâo cn ' mín ^a", em 
internacional, o nosso tegllpétrtolxa^m ab le rt ma diSC “ Sd ° ^ âmb “° doulriná ™ 

elenca situações q ue caracterizam e identificam a Icn^e^Z^ ^ 6 

rJfura da orgamzaçao voltada 
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Ruí ~ a "' 9s ' 6 — 

para o cri™. Vejamos: a) previsão de lucros; b) hierarquia enire seus membros' c) 
p ane,amen o empresarial; d) divisão de trabalhos; e) ingerência no poder estatal' f) mescla di 

persecução penal' 6 ^ ^ 3 ^ ^ **■ 

por DOANTAS e outra comandada por N.NAHAS, pos^X^ 
enquadrarem nos moldes das características acima descritas. 

4 ' 3 ' „ É importante trazer a luz, ainda sobre esse tema que os referidos 

2m,T T™ 9randSmn,e da demnd * *» **«*s da sociedade 

capitalista contemporânea. A globalizaçSo de mercados financeiros debilita o Estado de Direito 

sua soberania, sua capacidade de reagir. A ideologia neoliberal que legitima pior 'naturaliza'- 

os mercados un,doados difama a lei, enfraquece os homens da Hm disposIçSo de seu destino' 


5. 


DO FUNCIONAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS. 


■ • A organização criminosa comandada por Daniel Valente Dantas 

segundo o conjunto de dados analisados pelo setor de análise da DINPE/DIP o grupo 
Opportuntty possui longa história, esta marcada por diversos fatos controversos e 

.udtóar S A 7 it0S n ° tiCÍad0S Pe ' a m,dia ' ° U,r0S fa,0S que de «™^earam açóes 

escáldl °? P aiS ' ° U de f ° rma indire,a ,oram ° b i*° * discussão em 
escândalos que culminaram em CPI. 


5.2. 


A relação dos 


públicas, lobistas, jornalistas, grandes 


membros da organização criminosa com autoridades 
empresários, pessoas muito influentes socialmente e 


similar às grandes empres^idôneL 8 ^^se^dizer r que e d^K^^de wsta^írotu 6 ^ 0 ^' 00 avançadíssirT, ° 9 com 9 estâ ° 
apresentarem as seguintes características- a) estrutura hierárauico nir^mirtai' ff' é . 90mum as organizações criminosas 
presença de um chefe, subrohefe/conselheif , " ? nimo em três níveis, com a 

entre os membros da organização, como decorrência da divereificí ão de atíSSd tf ffíjT 5 '' b) dlVisâo de tarefas 
a pessoas de absoluta confiança, para melhor controlar a aktJL inrttf f S ' [ e ? tnçâo dos componentes apenas 
busca constante de lucro e podep f) 1 a ™Z’ do?a D ta oS.i t i d envo,wmentos de agentes públicos; e) 
MTOte com comentários artigo por artigo, à Lei 9 . 61 M 8 . Sâo Paulo RT 2004 ppTm * 9 ’“ 53çi9s d “ 

Cs Senhores ri. Come - Jean Ziegter, trariuçá» rie Cirivis Marees -ie “ i?o: R^olri, 2003 
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Politicamente, sâo assamos sempre relacionado CE '’“ S " IM>Í " > " F ”“ F “ ,,,,36,85S « 
investigação, ama vez gae as articulações nas Z?/* * ^ Sâ ° ° b ' at ° da Poente 
necessário para que esta organização continue otoamio^^^^protegtía. 33 6 86 ^ 

anos antes de se U ™' M M «> a "* alguns 

(acordo guarda-chuva). Nesta união Scou se acordado a ^ ELEBRAS em i ulh ° de 1998 
Cayman (paraiso fiscal) para que os mesmos ^ fUndos de '"«Emento em 

fixa e móvel no leilão que ocorreria em seguida ForJT',*" maím(>0 em P resas de telefonia 
LP. (Leia-se CVC LP) e OpMuniiy Fund (Leia-se^^ Partnare 

sbore),e complementarmente em contato com os s a ° ambos em Ca yman (o/p. 

eate nacional Fundo CVC/Opporteni* Equ/fy Partnê^FM “ ““° Um ^ ,undo 

Por investidores institucionais Z^™^™^**** 
Brasil.AcordoGuardarh.,„-, Hn i nahcirtl pensão) e sediado no 

que os fundos CVC LP . CVCnÍ ^ *>«***■ aa acordou 

mesmos ativos. Cabe-se destacar que existem w, T ° U Se,a ' ambos in ' , astiriam nos 
que os dois fundos off-shore deveriam ingressar com dl T $ enV0,V,das nes,a ^nsaçâo sendo 
como investimento estrangeiro no Brasil, e o fundã CVC f7 ^ " 0 BACEN 

n m . ma.. ,, eous 

como ponta de início os três fundos, ãtosãoToròT socie,én ' as tendo 

Cenam o atual Grupo Opportunity, nâo por que o Grupo deTT^' FUtUramen ' e “■ Cadeiaa 
qae através de acordos e inúmeros conteatos nT , ^ mas ^ 

deliberativos, diretorias, fundos gestores e todas as d - o conselhos 

para práSca de crimes financeiros e outros, ^ ^ formado 

£*» * Processo -e privI^J^ a lamente p,anafada. 

ta a TELE CENTRO SUL (atual BRASIL TE ECOM * afrema, ° U "° ^ d6 (etefo " ia 

L TELECOM), na telefonia móvel a TELE NORTE 
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CELULAR (atual AMAZÔNIA CELULAR) e TELEMIG CELULAR. Todo esse cenário criado foi 

praça de , numeros fatos, envolvendo noticias de corrupção de autoridades públicas 

espionagem empresarial (interceptações telefônioas ilegais), manipulação de mídia, ações 
judiciais, entre outros fatos. 


A atuação da organização criminosa comandada por D.Dantas 
atualmente está infimamente ligada ao contexto acima relatado de acordo com os dados 
coletados até o momento. Dada a complexidade dos fatos e inúmeras informações divulgadas 
na epoca e que não seriam totalmente confiáveis uma vez que se trabalha com forte 
possibilidade de manipulação da mídia, através de notícias compradas e plantadas, ora para 
desviar a atenção para outros fatos, ora em proveito próprio naquilo que se pretende. 

5,8 ‘ . _ ° que nós perquirimos na presente investigação é a gestão de 

fraude em instituição financeira, tipificada no art. 4. da Lei n. 7.492/76 e nesta esteira de dados 
coletados identificamos práticas empresariais sujas e complexas, envolvendo manobras 
contábeis ardilosas utilizadas para esconder os ativos desviados, ora o erário via BNDES, ora 
privados via por meio de parcerias, como ocorreu no caso do acordo “guarda chuva" com o 
Citigroup.Tudo isto com a finalidade precípua de esconder os recursos e se locupletar ao final. 

5 9 ’ A esca,a da meteórica de enriquecimento ilícito do grupo é visível. 

Identificamos a prática de manobras de investimento com o uso de informações privilegiadas 
criações de inúmeras empresas, muitas delas são empresas de “prateleira" utilizadas única e 
exclusivamente para operações de mútuo, e AFACTs (Adiantamentos para Futuro Aumento de 
Capital), formando um complexo emaranhado que torna praticamente impossível a 
rastreabilidade do dinheiro da organização. 

5,1Í ' Como dessas condutas ardilosas voltadas a diversos tipos 

de fraude praticadas contra instituição financeira é muita das vezes pautadas em práticas 
contábeis de manipulação dos resultados das empresas parceiras ligadas diretamente ou 
mdiretamente ao grupo, até mesmo em nível de Tribunais no tocante a procrastinação de 
processos e outras modalidades arquitetadas por D.Dantas, junto com grandes escritórios de 
advocacia no Brasil podemos citar Bartosa, Musnich e Aragãr; Nélio Machado; Gordilho Pavie 

Ribeiro e Aragão, entre outros inclusive no exterior, tal como: Advogado em Nova Iorque 

chamado Phill Korologos. 
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grupo, abaixo dele encontram-se o seaundn esratan t ■ ® ’ 3 9 e stâo do 

Maria Alice Dantas, Carlos Rodenburq Arthur Jnan •' T VefÔnica Valen,e Dantas . 
Dório Ferman Norberto Aouiar w w Ca,Valh0 ' Da " iele Silber 9 leid Ninnio, 

Rodrigo Bhering de Andrade, Itamar Benigno Fi^o^aulo^oises!* 6 ^ 0 ' ^ ^ 

Zo Opportunity Danieie Si^gleid ZT ^ * 

nas estratégias juridicas repassa as 1 i Tad "" * diminü ' a 

entre D.DANTAS e D.SILBERGLEID (Auto "" ^ ^ 

range de IP (VOIP), em que DANIEL, quando estava depondo em Nova lom^no^ '° 

—*P^ -~ — * « 

comandada por D Dantas este m^tolf ^ V“°" amen, ° da «»■*«*> cnminosa 

fundos de invesbme^d grupo IZZTT^ "" ""** ~ a 
gestores, A preparação oara a el ! “ delibera “ TOS ' administradores e 

curto, médio e longo prazo a e "" "* de medidas a «^ aa da 

investimento que possam favorecer seus intér PrSSaS ' 00,1,0 empreSaS de audi,oria ' Políbcas de 

- -—«,rr^r:t:rr * 

aprovação de mútuos, empréstimos despesas de „L, ' ^ de anpresas, 

aprovados para pagamento de outras empresas). ^ ^ ^ empresas 


J Aut o de TVanscriçrtn 1 ? 
2007 - 11-13 08 - 49-10 - 


10 m,n l9sec ^mmmõmmmõmS 
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Mas a P esar disso tudo a desordem emoresarial p finanrpira a 

!T n M f r' 0 a,é Sm de,erminados ™nwntos eles próprios náo teíconhedmemo sXe t 
quantidade de empresas, o volume de recursos gerados por elas, nem tampouco a quantidade 
de investidores pessoas física e jurídica Pastas voip* o * , a quantidade 

iame\rnn(„.^ n — i_ -i__ _ ‘ ..1 -— ypiPs e emails selecionados pnr 



Essa bagunça empresarial, antes de contrariar o art. 4 da Lei n. 
7.492/76, fere frontalmente o art. 1. da Lei de Regência e “em para fins de aplicação da lei 
penal consideraremos como Sistema Financeiro Nacional o conjunto de instituições financeiras 
ou entes a ela equiparados, públicos ou privados, que correspondam ao modelo 
expressamente definido em lei e estruturados com o escopo de “promover o desenvolvimento 
equilibrado do país e a servir aos interesses da coletividade", instituições em atuação na 
captação, gestão e aplicação de recursos financeiros e valores mobiliários de terceiros - quer 
entes públicos ou privados - sob a fiscalização do Estado, bem como as relações jurídicas 
existentes entre tais instituições, seus usuários, seus funcionários e o poder público". 4 

5.16. Poderíamos diante de tal assertiva legislativa, afirmar que devido ao que já foi 
cotejado e cruzado com os dados existentes, que D.Dantas, utiliza sua inteligência para 
praticar o mal, prejudicando o país e uma legião de investidores, aplicadores e pessoas a ele 
ligadas profissionalmente para prática de inúmeras fraudes convergentes a gestão fraudulenta 
do Banco Opportunity e empresas vinculadas. 

5.17. No entanto é fácil perceber que a partir da quebra de sigilo bancário das contas 
bancanas de pessoas físicas da organização criminosa vamos deparar, talvez, com um volume 
de recursos aportados sem qualquer origem que justifique estes recursos, inclusive se 
realizarmos um cruzamento futuro tomando por base a Declaração de Imposto de Renda de 
Pessoa Física com a movimentação bancária e financeira. 

5.18. Ressaltamos, ainda, que dentre as empresas que compõe a estrutura 
empresarial de fachada que possui a organização criminosa, também encontramos, inúmeras 

4 Rodolfo Tigre Maia, Dos Crimes contra o Sistema Financeiro Nacional, Malheiros, SP, 1996, p,28 


' anaar La P a “ S3o Paulo/SP - CEP 05 mfljian ^—~-— 

U5.038-090 - Fone/Fax ( 11 ) 3616.5545 

^ «- — B , ham „, 

minúcias as suas extensões no Brasil e no Zt ” "" C °" Se9Ulmos ainda Wentificar com 
transferir os recursos de inveses a^ p ™° «■ 

recém criado chamada UNIC a fim de aDao ™ PP ° rtU "' ,y Fund ' P ara ™ outro fundo 

identificação de ilícitos «nanceiros. (PROJ^To^^* . ÍTC9 “ laridade ' 9 “ a ' a 
NN.zio) - ^^PEOBIUmim e EMPRESAS nwn r 

fundo de investimento estrangeirojgufe^lsta^e^n^ 3 t <den t*^ ca Ç ão do 

arquivos do HD do Banco ODDortunih, „ m H , e,ros nós encontramos nos 

investimento descobrimos o Opportunfty fZ 7*” ' de 

percebemos que encontra-se ativo n n.» ■ ’ cruzamos com dados atuais, 

Financeiro Nacional, correspondendo a indícios'^ prática de cri* ° SÍStema 

parte daqueles investidores os quais utilizaram a 11016 de 6VaSâ ° de d,vfsas P° r 

INVESTIDQRFs yj p qUa,S Ut,l,2aram a estrutura mor, íada por D.Dantas. LISTA DF 

ei" questões em instrum d ~ ~ar 
fraudulenta" praticada por D.Dantas e outros ^ *** da 

investimentos para desvios de recursos mihiimc * . Ç d fundos e s ub-fundos de 
parceiros brasileiros da iniciativa privada. ^ ^ ^ ° ambial n ° CaS ° de investidores e 

criminosas do Grupo Opportu^^con^nd^oporDDanfa^na^/çáo dl ' S ^ UI ' r . " “ 
conceituai de Grupo econômico Dode ser dafinia ’ Çã doutnnana sua forma 

quando juridicamente independentes entre si estão Tm ° Um COnjUnto de em P resas que, ainda, 
seja peio capital, e cuja propr^^ ^ Por relações contratuais, 

controle efetivo sobre este conjunto de empresa*. ^ ^ ° U mSfltUIÇÕes que exercem o 


mesmo 9 inforSI^n^ V^nSr^m 3 confi 9uração do grupo econômico 

jurídica própria, sob direção, controle ou administração d* '* nada ’ dois sao os requisitos: ”a) personalidade 

SenMa **" *** ** <" Sérgio cLpinho, am ie £5S,**"* í"*** 

- cueiro oe tmpresa, sao grupos de 
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5.22. 

formado por centenas de 
(off-shore). 


O grupo OPPORTUNITY, como afirmamos anteriormente é 
empresas financeiras e náo-financeiras, nacionais e internacionais 


' ' Em anallse a respeito do complexo empresarial criminoso a maior 

parte das empresas constituídas no Brasil e no exterior é somente de "prateleira” ou 

veiculo’, ou seja, sua criação está vinculada a um propósito específico (sem que haia a 
organizaçao de qualquer atividade econômica para produção ou circulação de bens e serviços) 
Isto representa na pior das hipóteses a má intenção ou conduta criminosa ao integrar no 
mercado empresanal e financeiro uma empresa com pouco tempo de duração que vai servir 
~ prapÓSÍt0 detemiinad °' qual seja, investimentos ou passagem de ativos suspeitos 


5 ' 24 ' No Brasil ' as ^Presas foram abertas com a participação de 

pessoas que fazem parte do grupo, sâo de confiança ou, ainda, laranjas"' ou "testas de ferro" 

A quantidade de empresas abertas pelo grupo de D.Dantas é infinita, que por ora nâo foi 
possível mapear a sua totalidade. 

5 f 5, Mas ’ no entanto ’ utilizamos um critério de seleção e elegemos os 

integrantes da organização criminosa que figuram com um grau maior de importância na 
estrutura do grupo. DANIEL VALENTE DANTAS, VERÔNICA VALENTE DANTAS ARTHUR 
JOAQUIM DE CARVALHO, CARLOS BERNARDO TORRES RODENBURG, DANIELE 
SILBERLEID NINNIO, DÓRIO FERMAN, ITAMAR BENIGNO FILHO, EDUARDO PENIDO 
MONTEIRO, NORBERTO AGUIAR TOMAZ e RODRIGO BHERING DE ANDRADE Além 
destes selecionamos os nomes de MARIA ALICE CARVALHO DANTAS (esposa de DANIEL 
DANTAS), MARIA AMÁLIA DELFIM DE MELO COUTRIM (aparece assinando diversos 


fato as sociedades que mantém, entre 
de se organizarem juridicamente* 


si, laços empresariais através da participação acionána, sem necessidade 


se trata “ ^ír^Tc^ d"^^ 

parÚcTpacoesIÃ SrPARl,c” A S C « ES " R „ EENDIMENT °s lida ' 3 caraiva 

CRÉDITOS IMOBILIÁRIOS S A PART ' CIPAC0ES S,A ' e « DE NOVEMBRO SECURITIZADORA DE 
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5 26 

em um diálogo travado. em 05/11/07 @ ^ emP ' eSaS é lanla que ' 

VERÔN.CA DANTAS, ele pergunta se L fL V* BERNARD ° 6 Saa mâe 

Bocaina, por que se não tivesse ele e MIGUEL t” 6 ' Uma lmlada Phaser usada na 
DANTAS afirma que vai ver no escritório t i EL , T™ ^ C °" S,ilUir Uma ' VER *NICA 
2 1.96250888 21X1711051741?? 1 3 U ™ " mitada de malquer objeto, 

DANTAS e VERÔNICA DANTAS * empresas ’ no diálo 9° entre DANIEL 

p ""- deconfiaaça <* 

Dantas (esposa de Daniel Dantas) como 'laranja’: 3 ^ ' C ' PaÇâ0 * A " C8 Ca ' Valho 

Auto de Transcrição 25/2007: 

2007-1-1 .WAV 
DVD: Alô... 

VERÔNICA- O TÉO já tinha ligado pra falar que o ARTHUR nâo 
colocou você na questão do leilão... 

Zo: w " quan<io ° valter ,i? Eu p» 

VERÔNICA: Tinha combinado comigo que ia passar para MARIA 


DVD: Não acho bom, não...acho melhor 
outra, um advogado... 


passar pra uma pessoa, 


£5%.** ,m "" Ped lr 3 CHIC0 ° nÚ ™ ro ' ° »™~4» 

DVD: É melhor que não seja.,. 
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VERÔNICA: É fundamental que não seja, por causa daquele arranjo 
que a gente acabou de fazer... 


DVD: Tá...então era melhor que não fosse nem no escritório dele... 

VERÔNICA: Era melhor que não fosse no escritório dele...acho que é 
melhor ficar longe dali... 

■ DVD: É ruim...(inaudível) tem mais de meia hora... 

^ VERÔNICA: É por isso que achei que MARIA ALICE cabia...cê diz 

^ que tá interinamente eu fiquei procurando alguém... 

DVD: Eu fiquei pensando depois...tá muuuuito...famílía pra lá, família 
pra cá, não sei o quê, fica a suspeita de que.... 

VERÔNICA: Eu poderia combinar com algém daqui, pra sair rápido, 
mas daqui sempre pode ser chamado, o que é ruim, né? 

DVD: Não!!!...aí tem que ir... tem que ser um escritório...não pode ser 
* uma...então vá pensando ai, depois me ligue.. 

§ 

VERÔNICA: Tá bom...beijo, tchau... 

> (FINAL DO DIÁLOGO) 

) 

) 5 , 28 ' n . . 0 resultado da pesquisa pode ser visto na tabela com hiperlink 

abaixo (também segue impressa em anexo a esta representação) que conta com 151 
empresas nas quais participam as pessoas acima citadas como acionistas, ou acionista-diretor, 
ou sócio, ou sócio-gerente, ou sócio-diretor, ou diretor, ou administrador, ou presidente, ou 
membro do conselho de administração, ou fundador. 

an+ílise societ+íria grupo opp.xls 

5,29 Além desía tabela, conveniente reproduzirmos alguns emails 

interceptados que trazem informações sobre os quadros societários de algumas empresas do 
grupo: 
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Assunto:Extratos Acionários 

£***?**• <a dutra@opportunity. com br> 

Data Wed, 16 Apr 2008 18:50:45 -0200 

rara:Monica. Rodrigues@itau.com. br 
^usandro. paulino@itau.com. br 

Prezados 

,***. cm data base 

Pfvr. peço que providenciem essa requisição u 

ssr-"-»- - 

SSHisi«MSS“ 

Intemalional Markela InSmínsC^ ctÍpÍoÍmb SMa» 1 ! J H F= 01 909 405/0001-00 

o S ^ sS ,., W: ^ 

Verônica Valente Dantas - CPF/MF- 26? onc m 
Eduardo Penido Monteiro - CPF/MF. 094..323 965-68 

Opport^nifyTóg!â m R?oCo e ns ?,° Utrím ‘ CPF/MF: 654.298.507-72 

Opportunity Investimentos Ltda^CNPJ/M^^ 01.909.405/0001-00 

Ssístí 39 " 68 SA CNPJ/MF: 02.062.753/0001-57 
Arthur Joaquim de Carvalho - CPF/MF: 147 896 47 c n7 

A F SSa S »t ; CNPMF 02.465.703/0001-04 

Verônica Valente Dantas - CPF/MF■ 282 ftn nn 
Damelle Silbergleid Ninio - CPF/MF: 016 744 087-06 


Mem Celular Participações S A 
Acionistas => 


CNPJ/MF: 02.607.723/0001-89 


Verônica Valente Dantas - CPF/MF: 262 853 205 00 
Daniel,.’5^^^ 0 ^^~aa«7.72 

ÃcSS® PaÇ8 ' S S A CNPJ * 02.604 997/0001-14 

Verônica Vaiente Dantas - CPF/MF: 262.353 205-00 
Eduardo Penido Monteiro - CPF/MF 094 323 qcc e„ 

Maria Amalia Delfim de Melo Coutrim - CPfÍSoho e 
Danieiie Silbergleid Ninio - CPF/MF: 016 744 087 06 " 98 “ 07 ' 72 
Arthur Joaquim de Carvalho - CPF/MF: 147.896.475-87 
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Telpart Participações S.A. CNPJ/MF: 02.591.814/0001-73 
Acionistas => 

Verônica Valente Dantas - CPF/MF: 262.853.205-00 
Maria Amalia Delfim de Melo Coutrim - CPF/MF: 654.298 507-72 
Danielle Silbergleid Ninio - CPF/MF: 016.744.087-06 
Arthur Joaquim de Carvalho - CPF/MF: 147.896.475-87 
Augusto Cesar Calazans Lopes - CPF/MF: 042.980.307-92 
Eduardo Penido Monteiro - CPF/MF:094 .323.965-68 
Marcos Nascimento Ferreira - CPF/MF: 489.614.185-72 
TPSAdo Brasil Ltda. - 02.628.984/0001-85 

^508^*5^0001-79 " CNPJ/MF: 05 722.175/0001-26 e/ou CNPJ: 07.703.638/0001-38 e/ou CNPJ: 


Invitel S.A. CNPJ/MF: 02.465.782/0001-60 
Acionistas => 

Opportunity Investimentos Ltda. - CNPJ/MF: 03.605.085/0001-20 

Opportunity Fund - CNPJ/MF: 05.722.175/0001-26 e/ou CNPJ: 07.703.638/0001-38 

Zain Participações S.A. CNPJ/MF . 02.363.918/0001-20 
Acionistas => , 

Opportunity Lógica Rio Consultoria e Participações Ltda. - CNPJ/MF. 01 909 405/0001-00 
Opportunity Investimentos Ltda. - CNPJ/MF: 03.605.085/0001-20 

05 P 508T51/0001- n 79 ' CNPJ/MR 05 - 7 22.175/00O1-26 e/ou CNPJ: 07.703.638/0001-38 e/ou CNPJ: 


Techold Participações S.A. CNPJ/MF: 02.605.028/0001-88 
Acionistas => 

Opportunity Investimentos Ltda. - CNPJ/MF: 03.605.085/0001-20 
Obrigada e Abraços 


Adriana Dutra 
Dep. Jurídico 

Av. Presidente Wilson, 231-28° andar(parte) 

Centro - Rio de Janeiro 

Cep:20030-021 

Tel:(21) 3804-3474 

Fax: (21) 3804-3480 

E-mail:adutra@opportunity.com.br 


ANÁLISE 


N°5 

Trata-se de um e-mall enviado por Adriana Dutra do Opportunity 
para uma funcionária do Itaú solicitando extratos acionários de 
pessoas do Opportunity, conforme outras análises percebe-se 
que as pessoas chaves que atuam para o Daniel Dantas 
aparecem como sócias em várias das empresas acima, aióm de 
serem acionistas também das empresas do Opportunity que 
aparecem aii como acionistas como, ZAIN, Opp FUND, 
Opportunity investimentos entre outras que fazem parte do 
Grupo Opportunity. O campo montado para a prática de gestão 
fraudulenta, confirma-se com a manutenção de diversas 
pessoas e diversas empresas, constituídas para a consecução 
desse fim, A utilização d conhecimentos jurídicos e contábeis 
facilitam a prática de uma gestão societária praticada com 
fraudes de difícil percepção, realizada através de mútuos, 
AFAC s e desvio de dinheiro investido por terceiros para 
interesses pessoais do Grupo. 
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Assümío: «es. Kes: Afiliadas- 

Para: Adriana Dutra adutra@opportunity.com.br 
faltou apenas os acionistas da Icatu holdings. 


Mensagem original_ 

Assunto: F* rÍ Ab "' * 2»™ »:37: 

SSoios OEP AdminíslrMora <19 Recursos Uda 

Opportunily Invesí II Ltda (Dorio 
Femsn, 9 „ e „ amar ^ njgnoFjiho *S 


Arthur Joaquim de Carvalho 
Luís Roberto Demarco Almeida 
Robert Edmund Wilson III 
Daniel Valente Dantas 
Total 


10 

10 

10 

01 

1.000 


Participação 

96,900% 


1 , 0000 % 

1 . 0000 % 

1 , 0000 % 

0 , 1000 % 

100,00 


w MM onunity Gestora 
Sócios 


: rsecursos Ltda. 


Posição F 

ICATU HOLDING S.A 

VERÔNICA V. DANTAS ff ' 647 

Total 81 

1.595.101 

SÓCIOS UnÍty LÓ9ÍCa GeStâ ° de Recursos Ltda. 

Posição Fir 

Sérgio Bouqvar 
Sima Esther Ferman 
Dório Ferman 

Opportunily Asset Partners 
Adm/mstradora de Rec. Ltda (PW233 

cad/° B ° restante Pessoas físicas 
cada uma com 1 %) pw 233 - 

Tot2 nÍCa = "’ 99% 6 NOrbert_0 = 0.01% 

Abs. 


2... 460 
7 500 
590.040 
300.000 


900.000 


Participação 
Final % 
66,66 

33,33 

0,01 

100,00 


Participação 

% 

0,2733 

0,8333 

65,5600 

33,3333 


100 


banana üutra 
Dep. Jurídico 

cln^^^ 231 ' 28 -— 

Cep:20030-021 

Tei:(21) 3804-3474 
Pax:(21) 3804-3480 

E-mail:adutra@opportunity.com br 

or/varded by Adriana Dutra/OAM on 16/04/2008 20:29 - 
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João Mendes <joaomoc@yahoo.com br> 
16/04/2008 20:21 

To Adriana Dutra <adutra@opportunity.com.br> 
Subject Res: Afiliadas 


3 PartielPatâ ° Pa Cada Além dlSS0 ' P™*» sócios das empresas 

João Mendes de Oliveira Castro 
Opportunity 

Av. Presidente Wilson, 231-28° andar 

Centro - Rio de Janeiro 

Cep: 20030-021 

Tel: + 55 21 3804-3432 

Fax: +55 213804-3480 

E-mail: jmendes@opportunity.com.br 

ANÁLISE 

N° 6 


i laurso 


v-inaii 


/I JTi ,- K me,,uw . runcionario do 

Opportunity (Jurídico) para Adriana Dutra, constando uma Mata 
contendo nomes de funcionários do Opportunity, além de familiares de 
alguns, como, Daniel Dantas e Dórlo Ferman, sua esposa Slma Esther 

fT?V° nS V alnda em P resas do grupo e outras pessoas. Ao que 
tudo Indica pelo teor do documento, essa lista objetiva cadastrar todas 

V8 « P .*!f 0aS J fíSlcas 8 Jurídica8 due ° grupo possui para utilizar 
como beneficiários de operações societárias, procurações e outros 
atos empresariais, de forma que dificulte o rastrelo dos verdadeiros 
responsáveis. 

fmíüoJl® 3 **? 3 - qU ® 8Sta prátlca de buscar atravé * d ® inúmeras 
empresas e Inúmeros responsáveis, dificultar ao máximo o rastrelo de 

dinheiro e atos de gestão, nada mais é do que um forte Indício de 
planejamento de uma gestão marcada por práticas duvidosas e 
fraudulentas CaractoriM fragrantemente a conduta descrita no art. 4. 
□a Lei n. 7.492/86. 


5,29a , , . Interessante perceber que a participação de DANIEL DANTAS 

^empresas e mínima, especialmente quando comparado com a de sua irmã VERÔNICA 
DANTAS, a qual faz parte de quase todas as empresas pesquisadas. De qualquer forma não 
interessa quem esteja legalmente constituído para representar a empresa, as decisões sempre 
passam por D. DANTAS. H 


5 d 30, Ao lon 9° dos relatórios de interceptação telefônica e do ranqe de 

IP, convencionou-se denominar DANIEL DANTAS como “Alter Ego”8 do grupo, pois atua de 


3 do latim alter = outro ego = eu, identificar um-personagem como sendo 
próprio autor de forma geraimeníe não declarada - fonte Wikipédia 


a expressão da 


personalidade do 


forma extremamente discreta nnaeo 

acionárias, não utiliza emails 9 , porém o grupoOp S poRT(JNITY en ^ OS ° U deíém P artici P a Ções 
que e de conhecimento de todos os ou^ros membroyd^n! 7 ® c ? nforme seus interesses, o 
claro nos emails abaixo interceDtadnc ♦ ° S ? or 9 ani2a Ç ao criminosa 1 », e fica bem 

DANTAS, quand ° estava sendo ouvido nos autos do Dror Ça ° j ' UdÍCÍ . aí ' 0 próprl ° DANIEL 
Nova York, em diálogos travados com sua irm 3 ah d ° 5 ° SS0 m ° vldo Pelo CITIBANK em 
o conceito e admite sua veracidade- § ' br3Ç ° dlreiÍ0, VERÔN| CA DANTAS 11 explica 


* «MtW uo 
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Segue a transcrição do trecho relevante: 


DSN: VERÔNICA ta aqui? Quer falar 
aqui no pretinho. 


com ela? Eu peço pra ele vir 


DVD: Tenho que passar umas informações. 
WD: Oi? 


OPPORTUNITY P iMn ’ H 003 6 eSSe ne 9 ócí ° d ° 
ria* e ' 0 P r °Pl ema é o seguinte, tem uma eles tão 

desenvolvendo uma lese ,ue o BANCO OPPORTUnAt 

OPPORTUNITY FUND, tudo,«o é um "alter Z „T, 
estrutura jurídica a,ul, ta? “ ' ,<m uma 

HENFUQUE SODté MAfYnNs^ 25/04/2008, *• ,2:31:57 (RelaWo 06®8), com GUILHERME 

que na verdada.é fruto de grampo telefô„fco e ™uíta *! IÍT,? a esse respeito e disse 

n™T^^ * WNIEL MNTAS ' 05 " e 9“» s "*> 

normalmente, permanece nos -bastidores-, orientando os seuS^ mP0 '’ an,e!l * ^ ™- 

’• DSN - DANIELLE SILBERGLEID NINNIO 
DVD - DANIEL VALENTE DANTAS 
WD - VERÔNICA VALENTE DANTAS 
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WD: Ah? 


DVD: Não tem uma estrutura jurídica, é um “alter ego". E o BANCO 
OPPORTUNITY claramente não se caracteriza num “alter ego". E 
depende da pessoa e de outra pessoa, pode não ter participação na 
direção, é fácil. ...(inaudível) e o OPPORTUNITY FUND, eu vou 
precisar de alguma explicação da parte administrativa e comercial ai 
pela diretoria e o OPPORTUNITY FUND quem run (age-inglês), quem 

toma os “mvestments decisions" (decisões de investimento-inglês) 
quem é? s h 

WD: lL.eu, eu tive pesquisando aoui o fp mD0 inteim p n nPpm 
lunt o . comigo e com voc ê era d iretor do FUND 0 temnn inteim Hn 
EL ND, e...diretor da INC, que é diretora ri o FUND, tudo lá fora. E a qil j 
den tro, o “investment de cision " né. tinha um rpntrato nra P arte 
br asileira ser de uma outra empresa oue er a a OAM. demic g pçtera 
ete^ mas uma empresa da qual DÓR I O participou durante m,,Hn 
te mpo. Ela era eu, você, depois eu. você. C ARLINHOfi p PÉpnn 
dep ois eu, você. CARLINHOS , pérçiq. punil a MAorn 
ANTÔNIO, um monte de gente, mas e m noventa e sete. DÓRIO porte 
de missão dessa empresa. Entãn n n ÓRIO não era F rte pnic T , a 
tod o mundo, PÉRCIO e esse povo, fica s ó eu e você. Fntão nán tem 
u ma grande vantagem ai, a não ser a gente e xplorar pelo fafn rte q „ 0 
D Ó , RIO lá em cima, como diretor, e ra que tomava as decísfteg 

DVD: Bom, eu vou fazer o seguinte, eu vou ter muita coisa pra ver, eu 
queria que você...então, amanhã eu vou falar com você e você me 
traz um prato pronto pra isso, ta? 

WD: Pois é, eu já olhei... 

DVD. Está entendido pra gente fazer um prato pronto de manhã, ta? 

WD: Tá bom! 

DVD: Então estuda o assunto, esse é um dos assuntos, e o outro 
assunto que ele quer é o seguinte, ele quer que eu dê as 
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participações que eu tentM 

OPPORTUNITY FUND se me perguntarem. ' ^ "° 

WD: As empresas? 

Ta ^ ,0i a *"*> S,ate ™"' 

tinha participação direta no FUNa ' 6 ' 3 ^ ^ ÍndÍret °’ ® U 

WD: Tá! 

reS po„der P respo„de, “aTé o^ua ""T 

O valor que tinha...(inaudível) q '•■ qua, era 

WD: Tá bom! 

DVD: Ta bom? Eh*, essas duas perguntas eu preciso amanM 
também' *“"* 3 ' é * ^ « P-» * «acamanha 

DVD: Nao precisa agora nâo. Você pode me dar amanha. 

WD: Tá. 

DVD: Amanhã eu falo com você e você iá hnta u 

ainda vou ter que...me preparar aqui uma... ^ ^ 6U 

WD: Ta bom! 

«postas vortie^u^ ,0r ter as 

-PORTUNITV PUNO nêo ser ^o, J^ZT^ 

WD. Alter ego ' é o quê, do ponto de vista legal? 

DVD. Tem uma...ahh...fem uma estrutura é è um 

seguinte, como a gente opera aí d™, . /amos dizer 0 

9 pera ai dentro, esses OPPORTUNITY's 
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todos, um â "alter ego” do outro, é como se um emprege o 
dinheiro do outro, nâo tem relação muito esmmimta ééé, alguém 
manda sem serdiretor, ééé, nâo sei, é o que ocorre mesmo. 


WD: Qual é o prejuízo do FUND ser "alter ego" e o banco nâo? 

DVD: Nâo, nâo, é porque ele...o FUND eeje porque eu acho que 
vulnerabrliza o negócio de JOIN VENTURE. Entendeu? Tem um 
tem um problema... Mas, o FUND, “alter ego” de DÓRIO nâo tem' 
problema não, tem problema de ser “alter ego” meu. 

WD: Ah, ta! 


DVD: Se você conseguir costurar metade prum lado e metade pro 
outro não tem problema não. 

WD. Então tá, então é melhor botar “alter ego* de DÓRIO ali, 

DVD: Entendeu? Nâo, o DÓRIO, o DÓRIO loca lá o negócio...porque 
ele vai querer saber o seguinte, as perguntas é quem toma decisão..." 


Auto de Transcrição 02/2007 - 


2007-11-15 08-37-29 - no mjn 

000000370000084100000000 wau - 
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Segue a transcrição do trecho relevante: 

ná já S í °, qUe 6,6 qUer construir - Quand0 ele sai 
acon írÂ J à Sa ? e f3Zer nada porque nâo sabe - e o que 
HTnrl *° Segu,nte ■ MER RIL LINCH lembra pouco e não 

ele á não sabe enM*™? P ° d6m ’ embrar d ° qUe nâo viram - 
vantaoL n a " “ naturalm ente eu tenho que levar 

vantagem... o que eu não posso deixar é ele me oeoar no 

documento, no e-mail ele pode pegar porque o que eu mandei 

para ela mas o que tá fora do trecho do e-mail não tá lá Esta 

2^ d ! r Uma van * a 9 em muito grande u posso 

eouSe o ol r te 6 6,8 P ° de me pe 9 ar - Acontece o 

e aTer el no f, qU H r Caracterizar que um alter ego, 
e alter ego no fundo é uma figura jurídica essas 

empresmhas que vocês criam aí... ou seja, não é emoresa 

ccuríunto 3pan ^ S acomodam algumas, para um propósito 

BANCO ÕPPTY^ Urrar ÍSS ° Pfa Cima da estrutura do 
oaínl/U OPPORTUNITY. Eu quero, como eu sei que aqui tudo 
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°ZT::z*ri o ToLt rr a r ™ a ** .«*, 

ailaaçâo. n6s teemos ™ J, u n d ! an,e «a atipfcidade d a 
com « emergência. É como s» , ° da . Mfor P» pa"lidar 

naquele momento, por uma «a , ' / ® sse - juntados esforços 

VERÔNICA: Toque de ^olíe^' ™ termõ'.. qüa " d ° Sa 

• CAI A LIGAÇÃO 


ssys” j*?? “^.xsrr = -^“ 

algttns exemplos: 0rma " dade ’ ' á «» ° comando já se conhetTS. 


-—^-■■■*»«»yoip irjinj. 

Data: terça-felra, to de julho de 2007 15:20 
063917105-20 

daer. BTP , Tel em , g eAm _,, 


lomrmffsta 0 ' cca * , a"°@trmbr a sitWackbenycom> 

Tlanielle S „p ergW . «d****.,^^ 

Subject 

Res: Re; R es: | n f 0 
Cpf do dd preciso confirmar. 
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SAO PAULO 


- -— - -- • — — --w wnv./ I nutv 

. -~? R • DELEGACIA DE REPRESSÃO A CRIMES FIKIANirPiPnc 

andar - Lapa -Sâo Paulo/SP - CEP 05.038-OÍT- Fone/Fax ( 11 ) 3616.5545 


celufar? Ca f °‘ ^ COnselho de nenhuma das controladas ne? Nem 
Enviado do meu dispositivo portátil sem fio BlackBerry(R) 


—Original Message- 

From: Danielle Silbergleid <dsilbergleid@opportunity.com.br> 


Date: Tue, 10 Jul 2007 15:19:41 

To. Cristina L Caetano" <ccaetano@timbrasil. 

Subject: Re: Res: Info 


blackberry.com> 


que número é esse? 


) 


ANÁLISE 


is 


■ inn V.HCIANU, uu urruKH i iiimi rv _ 

DANTAS E nunaf R Dert EID ’ diret0ra jurídica do 9rupo, se DANIEL 
Admíístraran?!! P l nCGU 30 Conselho (Provavelmente de 
dÍSÍeuf Ç ? de " enhuma controlada, incluindo as de celular. 
sanHn ^h E ® sponde d u « as informações solicitadas estão 
sendo checadas na BT, BTP, Telemlg e Amazônia e holdings e 
repassa o CPFI de “DD” (provavelmente DANIEL DANTAS) 9 


* 
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> 

> 
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Relatório de email/voip 06 / 07 - 

Assunto:certidões Junta e RCPJ 
De.Cristina Caetano <ccaetano@opportun ity.com. br> 
Data.Tue, 19 Feb 2008 18:22:02 -0300 
Para:hvb@bmalaw.com.br 

Henrique, 


Dúvida rápida: precisamos saber se é possível saber: 


1) os socios 

2) os diretores 

3) Patrimônio 

pública?^ 833 abaÍX ° Índ ° 03 JUnta ° U 03 RCPJ? Essa informa Ção é 

Opportunity Invest il Ltda. 

Opportunity Lógica Rio Gestora de Recursos Ltda. 

Opportunity Gestora de Recursos Ltda 
Spacetel Participações S.A. 

Forpart S.A. 
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38-090 - Fone/Fax ( 11 ) 3616.5545 

análise 

D°ó nt ri ,e 9 ° desco "^ímento d 0 C GmD0°O dem0nStra 3 fa,ta de 
Próprias empresas. É de se notar P ° 0pportun íty sobre suas 

controlado por Daniel Valente Dantas*^* * 9mpo 0pportlJ nity 
arrecada valores InimaXáve?. * ® ° Utr ° 8 ’ cre8ceu tantoe 
Impossível hoje ele ou aualm,»! » , op « ra clonalmente é 
w>l a quantldid. d » emjrei," 0 '^'. r °í d ? r sbal “ — »’b 8 t 
recursos exltentes em trasações cor^nt ® m COmo ° fluxo de 
passa no Caixa Dois, caracterizando !«? “’ Sem contar ° que 
—"P""” bancárlaa . fin.JL. 1 ?^“» 


2nn7??To anscriçâo34/07; 

2007-11-1 3 lfí-47 -ix . n . 

^QQQQ3 7000uuB82nnnnnrjQ^~ -—-21-seç 

DVD. Alô. 


WD: 01! 


WD: Ah, uma empresa aqui, 0PP0RTUNITY , 

aquLperaí. y " eu en ei * e map dar 

DVD: Mas quem é a pessoa, quem é a pessoa? 

oFELIPE- 36U ° ,har,Uem ' 3P "° a09empresa ' «»«acho queé 

DVD: É DÓRIO? NSo, mas quem é que eu digo aqui? 

WD: Eu acho que eu jà disse que a mesa do ™ - . 

comandada pelo FELIPE PÁDUA. * operações e 


DVD; Mas e quem... 


o "asset manegement” é do DÓRIO? 


WD: Ah, vou ter que olhar, porque sáo 

Vou ter que olhar pra te dizer direito. 


várias companhias diferentes. 


„. „ ocrv v ' vu rut, LICO FEDERAL 

Mj • DEPARTAMENTO DE POLICIA FPnPBAi 

— PAUL0 

_DRCOR ■ DEL E GACIA DE REPRESSÃ O A rume» i^ . Nf nrn . - 

DVD: Entào veja, e tente olhar quem... 

WD. Quem faz o que e aonde. 


—' ■ ■ I u 


1 me - nao> ele <l uer sat *r basicamente, vamos dizer 
quem toma as decisões de investimento do OPPORTUNITY FUND 
tá? ’ 


WD: Tá bom. 

DVD: Quem toma as decisões de Investimentos do do "ASSET 
MANEGEMENT", do OPPORTUNITY ASSET MANEGEMENT, as 
decisões de Investimento do BANCO OPPORTUNITY 
.(inaudível)..,tá? 

WD: Tá, do BANCO OPPORTUNITY de qualquer maneira, eu tá 
bom VOU lhe mandar, porque tem algumas empresas que sâo 
Rio, porque DÔRIO que administra o fundo lòrmalmente, outras 
que sâo o ASSET, é FELIPE, Mas eu vou te mandar... 

DVD: Então, não precisa nâo. FELIPE...» hom...FELIPE.. bote 
coisa„.qual,..(maudIvel)...porque se botar muita coisa nâo vou 
lembrar, tá bom? 


WD: Tá bom. Ok. Beijo. 


DVD: Beijo. 
WD: Tchau. 


, n -’y" v MUIO Ofl I r? 

13nov2007 19h40m5?s Qlmin.lfigprf 


2.007-11-13 19-40-59 oi 

00000037ooooo693nnnoooonwa» 


min 36 rpp 


DVD: Alô... 
VERÔNICA: Oi... 
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DVD: Oi... 

VERÔNICA: Tem algumas coisas aqui que eu vi p,c* 

depois de um longo debate amii hí.J ^ ’ questâa - 

, . . a aqui > diante de tudo aue m \à hi a i 

teto que quem tomeve devisâo de i„,„T . ' 1 e eu 

FELIPE PÁni ia de nves men t° atualmente era 

h PADUA - a gente achou que o melhor A wnrâ w 

com o DÓRIO e com quem DÓRIO falei là dei 
responsável pele mese, etc, você náo sebe... ^ OT ° 

DVD: Não é uma boa idéia!!!!! 

POr,Ue ° DÔRI ° " fornla, mente de compenhle. 


VERÔNICA: Ele era diretor do FUND e ele era da m 

do FUND e o FELIPE oue p. , dic d companhia gestora 

hoie enfân a ’ qUe era ’ nâo era - mas o FELIPE é 

noje, então é meio confuso, por que o DÓRin , 

tempo que ele era, depois, aZ que em 2004 me" Um 

depois disso tudo... 2002 depois eté de ^ 9 ° deP °' S ’ p0rta " 10 ' 

também de compra de 

ClmTCr "° ^ ^ ~ * 

junto com^ “ ^ *"* 0 P-* e^ assine 

DVD: Tá bom... 


VERÔNICA: Entendeu? 


DVD: Depois a gente se fala... 
VERÔNICA? Beijo,.. íchau... 


Auto de Transcrição 04 / 07 : 
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° AN ' E ,!- " Fundo de '"«stimento... fulano... eea 

(Ininteligível)... ele... * eu nio eel quem tom, , d9c | !j0 d9 

inuest,mento... (inintellglv.1)... ,u llguel pr, quem... eu liguei pr. 

voce... pode ser? ... A administração do OPPORTUNITY FOUND 
quando eu fui acusado é voce... 


VERÔNICA: Não, não... 


DANIEL : (Ininteligível)... 

VERÔNICA: Voce me chamou e eu já disse que eu lava distante 
como é que voce pode ter delegado pra mim? 

DANIEL : Então ficou com quem? 

VERÔNICA: Ficou com DÓRIO que era o diretor... 

DANIEL : Ficou com DÓRIO? 

VERÔNICA: É! 

DANIEL Então a decisões de investimentos ficam com ELE? 

VERÔNICA: A decisão de investimento... existem uma série de 
pessoas administrando o OPPORTUNITY FOUND, nâo é uma pessoa 

çrmnho r 


DANIEL : Sei... 


—.... «... u rcLirt que comanda uma mesa têm 
vanos analistas... têm vários “TRADERS" (comerciantes-inglês) 
ninguém toma todas as decisões... 


DANIEL : Mas é bom muita gente... 
VERÔNICA: Hem? 


DANIEL 

chamando. 


Quanto mais a gente vai espalhando, mais ele vai 
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VERÔNICA: Mas ele... eu falei iss0 e , 

especificamente a respeito das decisões de T T PefmW 
BRASIL TELECOM... d d6 '" de Compra de 

DANIEL : Sei... 

teria sido dizer DÓRIO FERMAM... eSCOrre9ad ' amente mas 0 correto 
DANIEL : Huhum... 

VERÔNICA: Entendeu... então tioje eu até ia mm h- ■ • 

DÓRIO... on OÓRIOI voce era dior do te do e ™ Z 
monte de Irader, tem esse mn te de gente ete , m 

(ininteligível)... isso é u m bo m para • 

comprou pros ° ^ ^ 

lodo mundo comprou (inaudiveiÍL por exemplo. 61 ^ *" 

Eu sei, então eu vou dizer mio faio' 
ele... Q Zer que fa,ei com voce e com 

srr oist 0 ; dôr, ° c °™ é * 

ZZé JZZZ" me > ^ ‘ a pergunte dele,... 

fa,fia ns ° ■ Qu ™ ™ta 

0^0'“;":™:;: w “ : â a ° r saw eu ** «■ 

DÓRI ° ■ « "» teva cuidando do 22 *" 

DANIEL : Voce mandou... voce pediu... 
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_Ü£!5!ÍÍI!NDÊNC,A regional n^estadoSo RA, „ n 

_DRCOR ■ delegacia DE REPRESSÃO A CRIMES cm^rpipnp 


VERÔNICA: Nâo, eu expliquei que ere um bom investimento e ele 
também achou que fosse... 


DANIEL : Tá... (ininteligível)... era um investimento bom e um preço 
razoável... ^ 


0A: lá... uma proposta razoável... e DÓRIOestá exatamente 
respondendo a CVM e tudo nesta linha e preparado para responder 
nessa linha também. 


DANIEL : Não... eu sei... a proposta rezoável... e ele... 
VERÔNICA: Achou que era bom envestir... 

DANIEL : Ele... concordou... concordou em fazer... 
VERÔNICA: Exatamente... 


DANIEL Para o investidor, 
quizesse fazia de qualquer jeito? 


e se ele não concordasse, se 


VERÔNICA: Não... 


DANIEL : Tinha o poder para? 

VERÔNICA: Tinha... 

DANIEL : Não sei se tinha... tinha? 

VERÔNICA: Pra mandar ele fazer de qualquer jeito? 

DANIEL : É! 

VERÔNICA: Lá ninguém tinha, porque o fundo tinha três diretores 
mas não tá escrito alí que um é mais... mais forte que o outro ' 

entendeu? ... provavelmente se ele não tivesse querido fazer ele não 
teria feito... 


DANIEL É... (ininteligível) 
dele... (ininteligível)... 


não ia desrespeitar a autoridade 
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VERÔNICA: Não... exalamente... (Wnteligívei,... 

MNIEL : (ininteligível,... tem que ser 0 n ^ Q q uldra( j 0 

“-..cr:, 

eee... e preto... * 3 6mpreSa qUe tal » P«peção... 

* - 

VERÔNICA: Tá bom... beijo... 

(desligou). 


Auto de Transcrição 06/07. 
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WD: Oi! 

DVD: Oi! 

WD: Como é que você quer que eu fe 
DVD? Têm muitas? 


passe essas empresas? 


WD: Não. Hoje tem GALENA. 
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MJ ■ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAI 
- SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAI II n 

DRCOR - DELE GACIA DE REPRESSÃO A o pimpc Elu .^ F ,- n . 

ua Hugo D Antola n. 95,6»andar -Lapa -SáoPaulo/SP - CEP05,038-090-Fone/Fax (11) 3616.5545 
DVD: Que tem o quê? 


WD: Que tem uns cinco milhões e setecentos. 

DVD. Ta me passa então pro, me passa pro email. 

WD: Não né? Anota ai, são quatro só. INVESTII, um e cem 
DVD: Cem o quê? 


WD: Um milhão e cem. 


DVD: Tá. GALENA... 

WD: GALENA, INVEST II... 

DVD: Peraf, GALENA, cinco e setecentos... 
WD: É. 


DVD: INVEST II? 

WD: Mil e cem. Mil cento e vinte. A OEP, quer dizer, que a...a... 

DVD: Peraf, um e cem e cento e vinte? 

WD: Não, um coito e vinte. Não é um e cem, é poraue eu 
arredondei. Um cento e vinte. 

DVD: Ah! 

WD: Ééé! 


DVD: OEP? 


WD: OEP, que é a GENERAL PARTNER, ré? Dezenove oitocentos e 
cinquenta. 


DVD.Ah. 

WD: E uma outra chamada GLOBAL, dois quatrocentos e oitenta 
Total vinte e nove..,, 
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regE? m^ oüc,a «deral 

I^r^èg^^^^^Ísaor^oo 
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^;ixir ,ra ,ambém ’ ,m 0 -* » - ,ue tem 
WD; Que é a, a OEP. 

DVD Tá - f °fal é quanto? 

WD: Vinte e nove, um. sele, um. 

DVD. Vinte e nove, um, sete, um? 

Período, variou, já tere oufralTm * P ° UC °' ' SS ° h *' A ° ton3 ° desse 
«toa Eu Lo Z e 1 T^ *" 6 ™s 

Mas. WCê ,eria * Wee. leria que decorar 

DVD; É, eu vou dizer o que que eu obtive hoje. 

WD: Ah! 

°VD: E o negócio de DÓRIO? 

WD. O negócio de DÓRio á •, 

qüe eü te «ei ontem, ele foi diretor o te" ' f* já tínha ’ at » üí '° 

r: - *■ -r ,u.• - «- - 

dentro vocô não sabe. quem ele fa '°u lá 

. .9 5 o formai dele com a empresa, ele é sócio? 

«retor. E foi diretor o temoo mt„í d ° FUND e| e * 

™l», deixou de ser no ano « s ' " S ° ‘ ™“’ "•* nâ ° é 
período... P $ado ' ma * durante todo esse 

DVD: DiiLaienLrgso jv, isso rjm 

ser, posso dj 2er ^ lla ^ . ~~ - ^^IBioro unão vai 


WD'» eie que pediu demissão Mâo sabe. 
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DVD: Mas aí quem indicou outro diretor, como é que eu não sei se 
sou...eu tenho que ter dado uma procuração...(inaudível) 


eu 


WD: Tem que o quê? 


DVD: Alguém tem que ter tomado essa decisão, não fui eu... 
W^Não, você não sabe, você não tá olhando o OPPORTUNITY 


• 'Mwvm I 




-..wiwi, ¥ L>l f 


WD. Enteo è o lawyer (advogado-inglés), então é o lawyer 
(advogado-,nglês), chagaram, o DÓRIO pedia pra sair, al eles lá vêem 

quem é que deveria ser e (al, colocam um outro diretor, eu nâo sei 
não acompanho isso. 

DVD: E quem tinha, quem tinha a procuração? Se eu sou o acionista 
majoritário da OEP, alguém tinha procuração. 

WD: Isso não tem nada a ver com a OEP, eu tô falando do FUND. 

DVD: A OEP...ah, sim, o FUND. E a empresa do FUND, como é que 
chama ela? H 


WD: OPPORTUNITY ASSET MANAGEMENT INC. 

DVD: Não, e a de negócio de...(inaudível)? 

WD: É e OPPORTUNITY ASSET MANAGEMENT INC, 

DVD: Essa nâo tem investimento, essa nâo tem Investimento no 


WD: Não, não tem. Já teve, mas nâo tem. 


DVD: Tá 


WD: Essa já teve, mas não tem. 


DVD: Tá, e essa daí, 


vamos dizer, quem são os diretores dela? 




WO: Ééé, éramos eu, você e DÓRIO, * isso que eu ,ô dizendo. 
DVD: Hoje quem é? 




• g y 


i»vi\dck i u e PENIDO. 


NORB E ^o e e q pT» 0 ; DÔR '° P8diU “ «» 


quería «* co„ fi „ uar ; r a ;:;; :x r r wgad ^ <■» * 

qU6 aCeitou ' "*>»'. fcram os a dvog ad os mesmo*"™ *** "***■ 
"* E '*' 6 qU6m ,em 3 Pr0CUraça °' eu * a P rac uraçâo pra quam7 

^N^r.^Sot^r * nâ ° me ^ eu «*> 

PtN,D0 sem P re fveram procuração. 

DVD: Uhum. 

“r.;rcr"°» 

DVD: Eu posso dizer que você provavelmente sabe ou não? 

vocé lá locado ” delxar lon9e d0 FUNa 

DVD: Oi, tô ouvindo. 

WD: É. você quando for, p a ssou a ser...(inaudive() 

TdéTa ICí enMo ,uando 

ridículo. 30 se ’ nao seí - não sei, fica 

WD: Mas vocé nêo sabe mesmo, por que , ua * rid fcuto? v „ cé na0 
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DVD: Porque eu não sei mesmo é um fato, mas fica ridículo. Eu não to 
falando que a verdade...às vezes não é ridícula... 


WD: Então, eu não sei, quando o DÓRIO pediu pra sair, ele deve ter 
combinado quem iria substituí-lo, eu não sei. 


DVD: Mas se vocô é o acionista majoritário da companhia, vocô 
não votou na assembléia? Se eu não votei na assembléia, eu dei 
a procuração pra alguém. Pra quem eu dei a procuração? 

WD: Pra mim. Eu tenho a sua procuração. 

DVD: Ah, então, eu vou dizer que você tem... 


WD: Eu sei, mas não é o ideal, né, 
tudo e não só disso, mas... 


porque eu tenho a procuração de 


DVD: Não, então eu tenho que ter, então me arruma uma outra 
outra exclusivel ai. 


uma 


WD: Essas coisas corriqueiras, com as pessoas normais, se alguém 
me leva alguma coisa pra eu assinar na sua sala, você assina sem 
muito questionamento, a verdade é essa. Você diz eu não sei se eu 
assinei, se foi por procuração, se alguém assinou, mas... 

DVD: Na verdade, não é assim não, isso não é razoável que qualquer 
pessoa entre na minha sala e traga um papel e eu assine. 

WD: Não são qualquer pessoa, são os advogados. Olha só, DÓRIO 
pediu demissão,... 

DVD: Eu assino porque vocês... 

(falam ao mesmo tempo) 

DVD: Entenda uma coisa, o princípio eu sei, nós só estamos 
discutindo a forma. 

WD: A forma. 
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eu estou deixando dete!direta aSSe ™ ^ * dissesse MNia 

DVD: Tudo bem, enlão.„eu digo (bi DÓRIO que pediu? 

WD. Então foi DÓRIO que pediu. 

■ E sl, e a procuração então eu dei ora pIo? n 
procuração, quem sabe quem tem a procuração^ ^ 3 

precisa assinar nada. ,NC - então você não 

DVD: Hein? 


nada, nem por procuração. Eu não sei se votó ° ^ * V °° 

nao sei se você assinou nada. 

DVD: Tá bom. 


WD: Eu vou checar 


isso aqui. Te ligo já já. 


Auto de Transcrição 38 / 07 : 




^hMms jJrnin53^ Hn, 


^2237000007570000001 


DVD: Alô... 


LQ1.wav 
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DVD: Tá bom...Ah...deixa eu te perguntar...o VALTER (inaudível) 
morreu de que? 

VERÔNICA: Ah...ele teve um infarte fulminante... 

DVD: Tá bom... 

VERÔNICA: Não... diz que... ele passou mal em casa e morreu de... 
na verdade ninguém descobriu de que... agora eu me lembrei...mas 
deve ter sido alguma coisa do coração, a pressão subiu muito, ele não 
foi nem atendido direito... eu me lembro que eu fui lá... 

DVD: Em outubro do ano passado, né? 

VERÔNICA: Éééé... 

DVD: Tá bom... ok...obrigado... um beijo... 

VERÔNICA: Um beijo...tchau. 

(FIM DA LIGAÇÃO) 

5.32. Em um diálogo entre DANIEL DANTAS, VERÔNICA DANTAS e 

DANIELLE SILBERGLEID, DANIEL afirma textualmente que ele manda: 

Auto de Transcrição 17/07: 

Auto de Transcrição 17 2007 15nov2007 09h16m42s 12rnin58sea.doc 

2007-11-15 09-16-42 - 12 min 58 sec - 000000370000084400000000.wav 

Segue trecho relevante: 

(...) 

DVD:... que podia dizer que se ele quisesse ou precisasse inverter a 
operação, que eu garantia, que eu garantia, que eu, vou falar que eu 
garantia e ponto. Eu dei "personal guarantee’ (garantia pessoal-inglês) 
também, eu garantia que eu dava um jeito, 

DSN: Aí ele vai perguntar por que que você não garantiu o CITI, né? A 
gente só tá recapitulando... 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

_~ss^s 0PAUL0 

, — C0R • DELEGACIA DE REPRESSAü A CRIMrs g»A.N^ F | nn . 

DVD: Se não estivesse interessado, ia fazer sem interesse ou com 

interesse, porque eu disse que ia dar um jeito e acabou o assunto. Eu 

quero falar o seguinte, não tá ruim a idéia de que tinha arranhão 
entendeu? 

(falam ao mesmo tempo) 

WD: Tá boml A gente tá dizendo: vocé garantiu, alguém 
compraria. Ponto. Qualquer OPPORTUNITY compraria. Acabou. 

DVD: Eu garanti que ele la receber esee dinheiro de volta. 'Ahh 
como é que você sabia?', Ahh, porque eu sabia. Porque se eu disser 
que vai acontecer, vai acontecer. 'Como é que vai acontecer?' Não 

- B ;::r pto ’ quando - eu ™ dar - « s™» Pra 

ARY LYNN que a gente ia conseguir um crédito pra pagar a onda de 
prestações, al o pessoal da TEIEMAR conseguiu um crédito com o 
coisa, e eles não queriam dar de jeito nenhum e a única alternativa 
foi... eu... teve que dar 'personal guaranlee' e eu dei. 'Ahh, por que 
que você deu 'pereonal'?'. Porque eu quis, achei que não tinha 
problema não. Del. 'Você ganhou alguma coisa por conta disso?' 
âo. Ê... é fácil al, o difícil é no documento, gente. Eu, eu acho que eu 
tenho que ficar nessa pro porque ele não lem... eu tô... eu fiquei... eu 
acordei cedo aqui e fiquei pensando: eu não tô vendo como, eu não tê 
vendo aonde. Ele... o que que ele vai fazer? Ele não sabe o que que 
lá fora. Ele vai falar de NICOtAS... (inaudível)... onde é que ele vai 
segurar aonde. 'Ahh, quem é NICOLAS... (inaudível)...?' Trabalha 
com F BIO NAPOLEONE. (risos) “Quem é mister NAPOLEONE?" 
(risos) Al vem a machadada. 'Mas você conversou com ele aonde?' 

Na procuradoria. 'Ahh, que procuradoria?' Al, não tem . o que que eu 
vou falar? Ele não sabe, ele não tem o dado. 


5 ' 31 t Verificamos também que, por diversas vezes, os patrimônios das 

d,s«as pessoas jurídicas se condem, com ajustes realizados segundo a conveniência do 
momento, o que e,und,camente relevante a parir do momento que algumas das empresas são 
financeiras como, por exemplo, o BANCO OPPORTUNITY S/A., o OPPORTUNITY ASSET 
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admin. de recursos de terceiros it* " CEP05 ' 038 ' 090_Fone/Fax(11,3616 - 554 5 

ltda., o opportunity equity ZZZ 7 T m ASSET manage ^ NT 

zelar pelo patrimônio de terceiros „oi a • GEST< DE REcu SOS LTDA. e rWo • 

Lei n» 7.492/86, gestãofraudulenta. S ,nVeSt ' d °' ^ qUe tais a,os configurariam à luzda 
5.34. 

conseguimos visualizar a conto mten:eptaçâo do ra nge do IP do OPPORTUNITV 

SANTA barbara XINGUARA »A.^T» "" á empresa AGROPECUÁRIA 

SM. encaminha nota fiscal d, mprZZZZZ SANTA BARBAM XINGUARA 
TOA., que possui CARLOS RODENBURrn E C0NSULT0R M E PARTICIPAÇÕES 
25 . 000 , 00 , a ,|, uto de consultoria e 8ÓCio ' brando »m vatar d. « 

ADMINISTRADORA DE RECURSOS LTDA^m ^ T*™™ EQW p ARTNERS 

"°'*“ da ' ada ^ 26/05/2008 '«*»«*ao Jnvb *Z" P 7oZst ^ 3 


Assunto.NF 0047-Maio Ofl w 

De:''ebelo" <ebein/a! ' Nor °este 

«K-gKSSR. 

<cbams &W^^nl^"m C b^ l,r> ' '"Cícero 

<<. e >> gf ^ oroes, e. Original segue via malote. 
Efaine Belo 

^Agropecuária Santa Bárbara Xrnguara S.A. 


cofrrbr>, "torenza 
Daniele Previtali'” 

Barros"' 


: p , , . -——-- “''"'yuarasA 



s ^t M end°IS paulo 

U&.U38-090 - Fone/Fax ( 11 ) 3616.5545 


ebelo@agrosb.com.br 
(55 11 7640-5034 Celular 
( 55 11 3167-3561 Escritório 

www.agrosb.com.br 


ANÁLISE N° 15 
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Santa Bárbara para Vitória Pina^ncio^iw^!? da A 9 r °P ecu *ria 
qu. tudo Indica secretária do Da nte?Dimu^ a do „°PP«'<''»«y, ao 
Na mansagam aati aandc .cc a mV„h^ ou V,rtnlc » D >«a«. 
NOROESTE CONSULTORIA E PARTinlpí^» NF d * ,m p™»« 
poaaul Cario. Rodaudurg como Í£S : £if LTDA ' Ru. 

25.000 descriminado como clnâuítôrt? . u, valor d * R * 
Opportunity Eqult, Parinar. Adm, JXLi ^cu™ lT a ° 


P°a°Saç£ ™.:° SERPR0 «*™ 3 Consultoria e 

CNPJ: 08.091.876/0001-00 (MATRIZ) 

sSsstsas 

ot.«mSESC w : 19/06/2006 «) 

eTr“v S SpT° M l™' 06 ' 2006 ’ PR0C ,NSCR - 0F ' C '°: 

bairro . duas pontes 
MUNICÍPIO: 6137 AMPARO 

32854^)7 CEP ' 139 ° 8 ' 000 TELEF0NE •' 11-35495300 FAX : 11- 
ORGAO: 0812401 

PEQUENOPORTE PORTE DA EMPRESA: EMPRESA DE 

emprLriaUx«tLo A niu dade8 d ® consu,foria em gestão 
Itoria técnica específica 

0812400 URGAO ADUANEIRO - 

CONTADOR CPF : ror . 

1.000,00 KU CAP.SOC: 

CONTADOR CNPJ: CRC . 

SEGUNDO TELEFONE: 

CORREIO ELETRÔNICO; claudMbami rnm ri. 
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„, xxaí: 

Rodenburg SPONSAVEL carlos bernardo torres 

ouaKcao 

- 101.087.425-04 r ad D ? EVENTO 


OUAUFICACAO FSE/DATA M nnp SAR,AL 00 S0C, 0 
- 101.087.425-04 CARLOS r«u?£ EVENT0 

socio-administradortonS 

SOCIo° 7005 ' 5 p C 

NTE QSA WCLUIDO: 19,06/2006 


iy/uo/2006 

. T 

Relatório de e maíf/voip 03/07. 

AsSUntO.ENC- Pana 

0 per,odo de 11/09/07 a 

<eurico.loures@agropecsanfaharK A9ro P ec SR" 

Data.Fri, 14 Sep 2007 11 f?!? a „ bara com br> SB 

" a - asseit @ OPP ortunily. comb 

Verônica, bom dial 
Segue a aprovação do r, / 

Sto m aS COn,0rme P3ra ™ Pa9amen, ° 

At 

Eurico 

----Mensagem original-— 

Enviada em: sextf ® /r 9 14 S f ba ' baraco mbrJ 

Assun(o Url R 0 ' A9ropec *® setembro de 2007 l W3 

'7/0 9 /0°9/07 a coMr L S S T0 Para 0 P-todo da „, 0 9/07 a 


i.br> 
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,, SERVIÇO P( jBÜCO FEDERAL 

Ok.aprovado 

Mensagem original- 

De: Eurico - Agropec SB 

Cc:Luci? e " bUr9 ® a3r0pecsamabarba raMm.b r 

Enviada em: Set 14, 2007 11 08 

COMPLEM a E 9 NT m o n,0S ° Per '° d0 de a 17/09/07 - 

Carlos, bom dial 

u C r p e a"aremo 0 c,r Pedid ° de ap0r,a daata ™ Informei 

coStoffe Para Tarley Alves ' refafa "< a a p AC FX. O valor 

demSd°l 0 men“ n s ,Ornie FAC * aprovada e 

associados. 

pagamento, 0 P ° SSa ^ aC “ S0 a asta ™"<ante para reaiizar o 
solicito-lhe a provação da diferença de R$604.800,00. 

At 

Eurico 

ANÁLISE 

° «ado. 

favor de Tarley Alves referente à d f v um P a 8 am ento em 
672.000,00. Citado va.Jr^ita^lmentf "° l valop de R * 
prestado à empresa Aarooecuária c, *’ res P e **o a serviço 
de propriedade de Carlos Bema^^r 8 ^ 3 ™ X| nguara S/A 
Verônica Va/ente Dantas” O au * T? d Torrea R°demburg e 
mall 6 o elevado v/lor íeferen^ l * * af0nçáo a ° c/tado e- 
11/09/07 a 17/09/07), para uma mlT pa9amento semanal (de 

desenvolvido é a criaç/o de gado bovTn°o 9mPreSa CUÍ ° trabalho 


Da S "M ÍO f D0CUmenta Çã 0 Piloto 

ara. Adnana Cesario" <acesario@opportonity.com br> 

Adriana, 
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Participações S Tn Ser Re 9'sfrado na Alcobaca r 

* fei <° w vocéV' 0 re9 ' s,ro da 
Atenciosamente 

Marília Silva 

Pone: TA p BARBaf ^ XINGUARa S A 

™* @ a 9rop ec s r b a^ a .S.r 1 ~ ’ 9S ' 

EnviadáTm; se“a7j™2T|e eS f' 0 ® 0ppo '' u ' ,l ''y «m br) 

A-untc: Dore^I 0 "“^ rbert0 T °™ 

Marília, 

Afenciosamente, 

Adriana Cesário Carnaval 

Opportunity 
Recursos Humanos 

CEP: 20.030-027-’R/b &'/ 3 ° andar - sala 303 
Jetefone: 55 21 3804 3 Í J °' RJ 

Rex: 55 21 3804-3480 


ANAl/SE 

■«* S(lva , 

Carnaval, func/onárií’ do d n SCriía ac ' m a, a Adrfan^r S * nta 
atenção pe/a dúvida rf d ? °PP°rtunity. a Cn „„ Cesário 
funcional do ollntn i® van tada por Marília a on . Ver8a chama 
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JgÇOR ■ utLtüAÇiA OE REPRESSÃO A CBIMPS ri»/.ur F | Pn . 

Paítílp. P cí..s*' 4 L a .' Alc °haça Consultoria , 

Danta^^ ^ ” **™ ,A **^®® b '*^*^*t^* r ValTnt# 

°>—z x tisfstts :tx~ 
z a r. sr 1 —■ - «^^usur&íTtt 


Assunto: ENC: Fazenda Promissão 
De: "Maurilio Tolentino" 

<maurilio.tolentino@agropecsantabarbara.com br> 

Data: Tue, 26 Feb 2008 17:01:23 -0300 
Para: '"Leonardo Corrêa 1 " 

<LeonardoCorrea@opportunity.com.br> 

Leonardo, 

dKf ãlZS?* 0 ' ' e , rem0S SSSe aporte •*«. " a qulnt., 
poder :° 2 ' é d 1 ua I * consta nas planilhas em seu 

R$3.000.000,00, Fazenda Promissão 
R$3.895.000,00, Fazenda Caracol III 
Qualquer dúvida, me lique 
Att 

De: Eurico - Agropec SB 

[mailto:eurico.loures@agropecsantabarbara.com.br] 

nviada em: terça-feira, 26 de fevereiro de 2008 13 48 

AGROSB Un l0 ' t0lentÍn0@a9r0Sb ' C ° m br; Melissa Gibim * 

Cc: Claudine Costa Corrêa’ 

Assunto: ENC: Fazenda Promissão 

Maurífío, 

lUtoZaZ ia '° name " , ° "° Rí0 no " alor da R*3 milhões para 
Meíiisa ^ aZenda Promíssâ °' para o dia 28/02. 

Fazer este lançamento na planilha de FC. 

nl 


Eurico 

De: Rodrigo [mailto:rodrigo@agrosb.com.br] 

Enviada em: terça-feira, 26 de fevereiro de 2008 12 03 
Para. eurico.loures@agrosb.com.br; 'Antonio Augusto Mendes 

2 “^ 
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m i publico federal 

SUPERINTENDÊNCIA^RPri^uP^i^Pi’^^ FEDERAL 
^RCÕR^ÕimiÃri p AULO 
RuIs ^^ 

U5038 -090- Fone/Fax ( 11 ) 3616.5545 


Q- cumpra K5 7.500.000 00 
Sinal R$ 3.000.000 00 a Jr 

feira desta semana.’ P 90 na próxíma quinta ou sexta 

lurico^vofsoSI? a Tf de R$ 1 500 000.00 

confirmar IsTsZT W ° d ° ^ 


Rodrigo. 


análise 

L0ÍR E í”^ d ô U ™". > S n a? i C rt ad> «ODRIOO, EURICO 

«S 5S? no^valo* 0 í ?.”r*„„ P m 0 . r 

s *^-^£z^ , 'Sx£i 

oitocentos e noventa e cinco mH re ^ s) 3 - 895 0 °0.00 (trôs milhões 



Relatório de e mail/voíp 07/07 
Assunto.-^; 12 DE Setembro Agrop 

Para.macdamasggma ,, 1 ^ 9 - 35 - 0300 


^ Forwardad by Verontea Damas/OAM on ^ 

Itamar Benigno/OAM 


04/09/2008 05:00 PM 


cc Ver0nÍCa Dantas/ °AM@Opportunity 
Subject Fw: 12 DE Setembro Agrop. 


Av. PresidentewTJon C 23i m ^ ã °d de Recursos 
Rio de Janeiro, RJ 2003^021 ^ 

Tel - (21)38043706 


50 :215 


